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No passado sábado, dia 27 de abril

Grupo de Teatro do Pedra Rija apresentou “O Feiticeiro de Oz” na
Biblioteca de Cantanhede

O Grupo de Teatro do Pedra Rija apresentou a peça “O Feiticeiro de Oz” no auditório da
Biblioteca Municipal de Cantanhede, no passado sábado dia 27 de abril. Resultado de uma
adaptação livre de Kelly Salgado e de alguns elementos do grupo, o espetáculo havia sido
estreado no âmbito XV Ciclo de Teatro de Cantanhede, que decorreu de 16 de fevereiro a 23 de
março. Com encenação e adaptação do texto da responsabilidade de Mário Marques e Kelly
Salgado, a produção teatral envolveu 22 pessoas, entre atores e outros elementos com funções
técnicas. A peça baseia-se no texto infantil original “The Wonderful Wizard of Oz”, que foi escrito
por L. Frank Baum, em 1900 e posteriormente ficou eternizado na adaptação cinematográfica,
em 1939, num musical realizado por Victor Fleming, que contou com a brilhante interpretação de
Judy Garland, que com apenas 16 viu a sua carreira catapultada para o estrelato com essa
representação.A obra conta a história Dorothy e do seu cão Totó, que são levados para um
mundo mágico e encantado de Oz e da Cidade Esmeralda, que fica para além do Arco-íris, e
onde, a única forma de voltar para casa é encontra o fantástico e poderoso Feiticeiro de Oz. Na
sua viagem, vão juntar-se um Espantalho, que procura alguém que lhe dê um cérebro, um
homem de lata que anseia conhecer alguém que lhe dê coração e um leão muito medroso que
gostava de ter coragem. A obra literária é uma fábula fantástica, plena de misticismo, com uma
mensagem moral, simbolismo e crítica social. Se por um lado relata uma história maravilhosa de
quatro companheiros de viagem que se consciencializam dos mais importantes valores da vida,
por outro lado, é o olhar de uma criança que toma contato com o mundo industrializado (Homem
de Lata), politizado (Leão) e ambiental (Espantalho) e que, para atingir os seus sonhos, tem de
percorrer a Estrada dos Tijolos Amarelos, ou seja, o ouro do espírito como caminho da sua
própria vida.
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